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Por especial favor são nossos correspon-
dentes nas seguintes localidades :

Piancó.
Vigário Manoel Mariano de Albuquerque.

S. João do Rio do Peixe.
Vigário Manoel V. da Gosta e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

A lagoa do Monteiro.
Vigário Manoel U. da Costa Ramos.

Alagôa-Nova.
Conego, vigário José Antunes Brandão.

Alagôu-Grande.
Vigário Luiz José de Araújo.

Guarabira.
Vigário Walírédo X. Santos bcal.

Serra da Roiz.
Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes-

soa.

Araruna,.
Vigari® Manoel Correia do Sousa Lima.

Gajasciras.
Capitão José Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões,
Tenente .Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia.
Pharmaceutico, Simão Patrício da Costa.

A elles poderão os assignantes da Gazeta
do Sertão pagar as suas assiguaturas e en-
tèuder-se sobre qualquer assumpto referente
ft esta folha.

Campina-Grande, 18 de Abril di*:

1890.

Agricultura o cr© a ca o

Em nossa passada edição fizemos a
largos traços o histórico da vetusta
questão entro criadores e agricultores
deste municipio, até 1889, lim do regi-
men monarchico.

A intendencia que substituiu a camara
municipal dissolvida em Janeiro do cor-
rente anno, entendeu ser do seu mais
imperioso dexav, resolver sem demora
a magna questão ; e para tal lim con-
voecou grande numero de criadores e
agricultores para assentarem nos mei-
os conducentes ao seu desideratum.

0 numeroso congresso íoi antes uma
reunião popular na praça publica, ende
confundiam-se interessados e curiosos ,
do que assembléa capaz de chegar a
qualquer resolução equitatativa.

A sua ineficácia revelou-se logo, com
a publicação nesta folha de dois abaixo
assignados de criadores e agricultores,
reclamando cada um da iutendeik%
garantias para sua industria.

Achando-se neste pé a questão, ros-
ta-tiOs anàlysar as razoes appresenta-
das pelos reclamantes e mostrar o meio
de resolver com justiça e equidade as
suas encontradas pretenções.

Querem os agricultores a liei exec-
Ciíçáü da lei de 1851, sondo retirado
todo gado existente na catinga. Fir-
mum-so os criadores de dita zona fio
direito adquirido que teem de muitos
annos do criar em suas propriedade.:,
onde exercem também a industria a-
gricója.

Posta .assim .nesías duas simples
proposições a debatida questão, e dever

irias, como no estado adiantado de u-
ma sociedade, não se pode comprchen-
derunia sem a outra.

A base dessa harmonia seria a pro-
hibicão. absoluta de conservar gado de
solta o animaes de engenhos ; porque
isto não e criação, é tintes especulação,
donde resulta o maior mal aos pobres
agricultores.

Limitada a criação na catinga, ao qne
deve ser, isto é, conforme a capacidade
de cada propriedade, a domesticidade
do gado fará com que urna só pessoa
dê conta de numeroso rebanho.

Desde que cada proprietário conhe-
cesse que para o sustento de uma rèz
são precisos tantos metros quadrados ;
os terrenos subiriam de valor, as pas-
tagens seriam divididas; porque o povo
eomprehenderia então que ellas cons-
tituoia capital importante ; os açudes
e outras obras para aguadas se multi-
plicariam, ficando cs habitantes em
estado de permanente prosperidade.

Esta resolução é a única salvadora
dos interesses da criação e agricultura
ria catinga, porque eni terreno fértil o
produetor como o dessa zona, não se
pode comprehender que o mais pobre
agricultor, que nào possue uma vacca,
um cavallo, não se esforce para tel-os;
e como se pode aproveitar as pastagens
de um sitio por mais pequeno qiil seja,

tio poder competente, estudando-a en:
todas as suas phases, o as condições
espéciaos do limitado terreno, em que
se dá a luta, tomar uma resolução fir-
me, dielada pela justiça, que de uma vez
a extinga.(l)

Essa medida, nos parece ser a se-
guinte. O território de que se compõe
iodo municipio de Campina Grande é
naturalmente dividido em três zonas
bem dStiuetas : sertão, brejo e catinga.
A primeira, que óa mais extensa, é
destinada exclusivamente á criação, a
segunda é do mesmo modo ã agricul-
tura, e a terceira, intermediária, grau-
de prodnctora cio algodão nos aiínos
favoráveis, é onde se dá o choque das
duas industrias pela mistura em que
se acham.

A questão não alíecta-, portanto, as
duas primeiras zonas e somente a ca-
tinga. Para aquelláS:, estabelecidas ga-
rantias nos seus respectivos limites;
garantias que a legislação vigente já
estabelece, nada mais se exige a não ser
melhoramentos materiaes; para a ca-
tinga porem é preciso aceciiar-se o uso,
o direito adquirido de grande numero
de proprietários, dêyendo-se criar pos-
turas que harmonisem as duas indus-

senão croando ?
E" preciso que bem se cnmprehenda,

que desde a epocha em que as immen-
sas mattas da catinga cahiram aos
golpes de machado do agricultor de ai-
godão, se forunrão os grandes campos
qne hoje vemos cobertos de ricas pas-
tauvns de ínillian, e então começou íi
criação.

Outr'ora o gado da catinga teve
sempre maior valor no mercado pelo
seu peso e qualidade, devido a uberdá-
dedo solo. Mas, desde que, abusando-
se da lei, negociantes de gado soltavam
annualinenle milhares de bois para re-
fazel-os, principiou a grande liicta e
atinai a miséria, a que estão reduzidos
os pequenos proprietários.

W devido a isto que hoje o gado da
catinga está degenerado, é igual ao do
sertão, e sujeito como elle á perecer de
fome em qualquer anno escasso de chu-
vas.

W esta a solução justa e de eqiiida-
de, qne merece esia grave questão.

Se ainlendeneia assim resolver, pres-
tara grande beneficio a esto municipio.

CO-Este artigo já estava. íeilo quando íoi
publicado o código de posturas, esiabele-
cendo novos limites para criação e agriculLu-
ra.

ltó$i*JU»,à da |Mps»'èiasia
d O marechal Manoel Deodoro da

Fon-ceca, chefe do governo provisório,
constituído pelo exercito e armada em
nome da nação, considerando :

Que, com prejuízo da ordem e da
paz publica tem-se posto em circulação
falsas noticias e boatos aterradores com

o intuito manifesto e anti-patriotico do
favorecer condemnaveis especulações ;

Que taes noticias o boatos prejudi-
cani consideravelmente o credito do
paiz no exterior, abalando a confiança
na estabilidade das instituições e na
responsabilidade dos compromissos con-
trahidos pola nação ;

Que além disso, por esse modo tem-
se procurado produzir apprehensões e
receios no espirito publico e alarmar
a opinião, qne aliás recebeu e aceitou
com perfeita tranqüilidade e. plena con-
fiança o novo regimen em todo paiz ;

Que ao poder publico corre o dexev
de previnir o evitar todas as causas
de pertubação social, assegurando] e
garantindo a ordem indispensável pára
a franca e licita expansão de todas as
acíividades o ileseuvolvinientos do pro-
gresso nacional ;

Que o regimen da injuria e dos ata-
quês pessoas tem por tira, antes gerar
o desprestigio da autoridade e levantar
contra ellia desconfiança fiara fornecer
a execução dos planos subversivos, do

que esclarecer e dirigir a opinião no
exame dos actos governaiueniaes ;

Que o governo, nào [ireiende impe-
dir nem oppòr pêas ao exercicio do di-
reito, aliás reconhecido, da livre dis-
cussão sobre os seus actos, não podo
entretanto permanecer indiííerente em

presença da acção pertinaz e erimino-
sa dos que intentam por todos os meios
crear a anarcliia e promover desordem ;

Que, finalmente, taes actos, por seus

próprios intuitos e em uma situação
ainda normal, como ó aquella em que
se acha o paiz, reclama medidas de
caráter excepcional pára a sua com pie-
ia e officaz repressão a bem da ordem,
decreta ;

Art. l.° Ficam sujeitos ao regimen
do decreto n. 83 de'23 de Dezembro
de 1889 todos aquelles que derem
origem ou concorrerem pela imprensa,
por tolegrammas e por outro qualquer
modo para pôr em circulação a falsas
noticias e a boatos alarmantes, dentro
ou fora do paiz, como sejam os que_ se
referem á dissiplina dos corpos milita-
res, á estabilidade das instituições e á
ordem publica.

Art. 2.° Exclue-se da generalidade
desta disposição a arialy.se ou a discus-
são oral ou escripta, por mais severa

que seja, sobre os actos do governo,
tendo por fim denunciar, corrigir ou
evitares erros da publica adinistração,
comtanto que não tenha injuria pessoal.

Art. 3.° Quando qualquer destes de-
lictos fôr commetido íóra da capital fe-
deral. o delinqüente será para ella con-
duzido preso, afim de ser submettido
ao julgamento da commissão instituída
pelo citado decreto.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrario.*

O rninisiro e secretario do estado dos
negócios da, justiça assim o faça exe-
cutar.

Sala, das sessões do governo provi-
SÒrío da Republica, dos Estados Unidos
do Brazil, 29 de Março de 1890^2.'-
da Republica—Manoel Deodoro da Fon-
ceca —Manoel Ferreira Campos Salles.
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(Continuação. )
—Ora, aqui está o quo se podo chamar um

singular estado do cousas. Mas, porque mo-
tivo tem medo delle ? Que mal lho podo fazer ?

—Nenhum, naturalmente; mas, basta sua

presença, para ser-mo verdadeiro pavor.
Imagine-se o senhor no meu lugar.

—Uma hypothese difficil..-. observei, estre-
mecendo.

—So um indivíduo está condemnado, con-
tinuou a apparição, a ser um espectro irregu-
lar, melhor fora sèl-o de qualquer outro, que
não M. Hinckman.

E' de tal irascibilidade do gênio, tem tal
disposição para dizer desaforos, (pio é raro
encontrar igual. Como ha dc ser, so elle dá
comrnigo, um bello dia, e descobre, como es-
tou certo do que é capaz, desde quando e por-
quo motivo habiio em sua casa V ! Mal ouso

pensar. Já o tenho visto em fúria ; e, com-
•quanto nào faça mais mal que o enfurecem,
•do que a mim mesmo faria, tremião todos de
'terror diante delle »;

Eu bem sabia quanto ora verdade tudo is-
so. Sem o que muito mais disposto estaria a
íailar-lhe ua sobrinha.

'.(Contrarião-me bastante os seus males,
disse eu. quo começava a sympathisar. com a
dosvenmrada sombra.

d O seu caso é da maior infelicidade. Lem-
bra-ine essas pessoas, que tèm tido Sósias,
e faço idéia que hão de dar o cavaco, com

que outro indivíduo se metta àpèrsotiificai-
os.

—Qual ! Os casos são muito diversos, con-
testou o phantasraa. Um Sósia vive na terra
com um outro homem e a perfeita semelhan-

ça occasiona-lhos massadas. bem se compre-
hende. Comrnigo, a cousa ê outra. Eu não
estou aqui para conviver com M.JohnHin-
ckman. mas para tomar-lhe o lugar 1 Ora,
com isso, M. John Hinckman, se soubesse,
como não ficaria furioso ? ! Não acha ?

Fiz logo ura signal de assentimento.
« Agora que elle está fora, posso ficar so-

cegado por algum tempo, continuou a appa-
rirão, e contenta-me tor occasião de conver-
¦sar com o senhor; Tenho vindo aqui muitas
vezes oo seu quarto : tenho-o visto a dormir.'
Mo ousei fadar-lhe, receiando que, se con-
versássemos, M. Hinckman o ouvisse e viés-
¦se saber porque estava a fallar sozinho.

—Então ouviria sò a minha voz 1 pergun-
tei.

. —Oh ! não ! Ha momentos em que qual-
quer me pôde ver, sem que ninguém me possa
.ouvir senão aquelle a quem dirijo a palavra.

—Mas porque desejaria íallar-ine?
—Porque, ás vezes, gosto de fallar a gen-

te, e sobretudo a um homem como o senhor,
.que tom o espirito tào perturbado que é pou-
co provável que se amedronte da apparição
.do um de nós, Eu queria porém, rogar-lhe
um favor. Segundo toda a probabilidade,
Jonli Hinckman ainda têm muito que viver ;
rainha posição torna-se insupportavel. Meu
grande objectivo por ora é ver-rao transferido}

quem sabe se o senhor nào poderia ajudar ?
—Transferido 1 exclamei, quo quer dizer ?
—Quer dizer isto : que, agora, que me a-

tirei á carreira, cumpre que soja o phantas-
ma de alguém, e por Dous ! Ambiciono .varo

phantasma de alguém defunto 1
—Nào me parece que seja difficil; as ocea-

siões devem se apresentar a toda hora.
—Engano 1 engano ! exclamou vivamente

fo meu companheiro. O senhor nào calcula o
alvoroço dos pretendentes a está espécie de
emprego. Cada vez quo se dá uma vaga, a-
íropellla-se uma chusma de solicitadoros pa-

1 rao lugar de alma do outro inundo.
—Nunca mo passou pela mente que exis-

tisse um tal estado do cousas, disse eu, cada
yez mais intrigado. Mas deveria haver um

systema qualquer, uma ordem de preceder!
cia, cada um por sua voz, como nos barbei-
ros.

—Misericórdia ! Que 6 que isto resolveria ?
Algum do nós teria que esperar eternamente.
Ha um mundo do pedidos sempre quo se a-
presouta um bom lugar de alma do outro
mundo, ao passo que ha outros, pelos quaes
ninguém se move. Foi por causa da minha
excessiva pressa, em nm caso desses, que cu
mo metti nas difficuldados em quo me acho.
Pensei então que o senhor poderia valer-mo.
Talvez pudesse saber da occasião do algum
bom lugar que so apresentasse do um mo-
mento para oiit.ro, e, so me avisasse, ou ar-
ranjaria transferencia.

—Oue significa isso? exclamei. Então

quer que ou corametta um suicídio, por seu

proveito, ou algum assassinato ? !
—Oh ! não. nào ! disso a apparição, esbo-

çándo um vaporòsp sorriso. Nada disso. E
verdade que ha namorados quo o preciso vi-

giãr com o maior interesse, porque se tèm
visto alguns. n'um momento do desespero,
fornecer magníficos empregos do alma do ou-
tro mundo ; mas nào penso em nada somo-
lhante, a sou respeito. Fj' que o senhor 6 a
única pessoa com quem eu pensaria em fallar-
eu esperava que me pudesse dar alguma in-
formação útil; era compensada), teria muito

prazer em servü-o, iiôs sous negócios do a-
mor.

—Sabe, portanto, que eu tenho algum des-
te gênero ?

—Sei, sim, respondeu o phantasma; com
um meio bocejo, seria diíliçil estar algum
tempo por aqui, e não perceber.

Havia alguma cousa de horrível, no pensa-

mostrava ella estai'á espora. Foi esse um
momento bem. critico e bem importante da
minha vida, Fallar era fazer-me vonturoso
ou miserável para toda ávida.; nào fallar,
tudo fazia suppurque ora perder uma oceasi-
ão, como jamais outra me concederia Made-
line.

Emquanto rellecíia nisso, ergui os olhos e
dei com o phantasma a uns doze passos do
nós. Sentado na balaustrada da varanda, u-
ma perna estiracla para diante; a outra a
balançar frouxamente no espaço, apoiando o
corpo contra um balanstre.

Ficava por traz de Madeiras o quasi na mi-
nha fronte, porque eu estava diante da rnoni-
na. Por felicidade, nossa occasião, ella olha-
va para a paysagem o nào notou a minha o-
moção. Bem mo dissera a alma do outro
mundo que faria apparição nessa noite, mas
longo estava ou de contar que me surgia

quando ou estivesse conversando com Made-
line. Nào sei que faria ella, se visse o espec-
tro do lio.

(Continua)

tào do Piranhas, freguezia de Piancô, tendo
descoberto um olho d'agua entre a serra do
João Ferreira e a serra da Travessia em meio
das Piranhas e Pinharas. fazendo extremas
as serras uma com outra na largura e de
comprido do poente para o nascente nas ca-
beceiras do Riachão, que faz barra entre a
Travessia c Pau-a-pique, onde ha uns olhos
ipagua, quo na língua, do gentio se chama
Caiou (?); e pelos serviços prestados no
posto quo está exercendo de tenente de cavai-
laria o se acha com gados em abundância pa-
ra situar sitios novos e descobrio o logar men-
cionado requer tres legoas de comprimento
e nina do largura.

Assim se eonoodèo aos 29 do Janeiro de
173Í-.

( Continua.)
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monto de que Madoiino e eu tivéssemos sido
vigiados por um espectro, quando andávamos

juntos pelos bosques escuros. Mas este era
um espectro intoiramoxie excepciona!, o nào

podia haver por elle a repugn.aYwia quo se
souto geralmente por indivíduos dessa es po-
cio.

« Agora, convém que eu me retire, disse
a apparição, levantando-se. Mas, amanhã, de
noite, hei de vèl-o om algum lugar.

No dia seguinte, raciocinei se devia ou nào
fallar aMadeüne desla enlrevisla nocturna ;
convenci-me logo do (pie devia guardar-se
silencio. Se ella sonhasse que havia alma do
outro mundo om casa, subiria logo, provável-
mente. Decidi-me a proceder do modo quo
ella nem suspeitasse do que acontecera. Ha-
via algum tempo quo eu desejava quo M. Uin-
ckman se ausentasse de casa, ainda, (pie só

por um dia. Nesse caso, pensava eu. nào me
faltaria coragem, para fallar a Madoiino dos
meus projectos de futuro. E, agora, que ahi
estava tào belía occasião, não havia meio de
me arrojar ao passo decisivo. Quo seria do
mim, so ella recusasse ?

Entretanto, bom mo parecia quo a menina
estava a dizer que, se on devera jamais do-
cidir-mo a faltar-lhe ora então o momento.
Ella devia desconfiar (pio certos, sentimentos
desse gênero agitayãó-se em mim. 15 ora na-
tural de sua parto querer chegar a termo,
do uma maneira ou do outra. Do meu lado,

porem, ou não queria tomar tào formal pau-
tido. som sabor com que contar. Se ella do-
sejàvá quo eu a pedisse, devia dar-ine um
indicio quo o fizesse snppòr. So nenhuma

probabilidade se deixava entrever do tão go-
neroso favor, o melhor para mim era não
tentar.

Na noite desse mesmo dia, estava eu sen-
tado, com Madeüne, á varanda, sob o aípon-
dre banhado ds luar. Erão dez horas mais
ou menos, e, desde a ceia, eu me dava tratos
ao espirito para me achar a ponto de confes-
sar os meus sentimentos. Som estar ainda
decidido positivamente, desejava esperar por
um momentosinho, que mo parecesse mais

propicio, para me atirar. Minha companhei-
ra parecia comprehender a situação ; polo
menos eu cria que, quanto mais se aproxi-
mava o momento da declaração, tanto mais

.UATEBIBABJS IfiSOT^IiiCOS

Syiaíapsis elas «essaaararas.
Continuação do nA 14.
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Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurião.
Ocapitào-mòr Francisco de Oliveira bedo

morador no sertão do Carirg, mandando des-
cobrir umas terras que se achão desaprovei-
ladas na, ribeira das Piranhas nas cabeceiras
do riacho Caiçara em uns olhos dágua, que
currem da soara do Araújo para crear seos

gados, necessita do tros legoas de cumpri-
méhtp e uma do largo, começando nas cabo-
ceiras do riacho Caiçara na ribeira das Pira-
nhas com uns oihos d'agua que correm da
serra do Araújo e o que fazem águas verteu-
tos ao dilo riacho, o qual corre do sul para
o norte o se vai metler no dito rio das Pira-

nhas.
Fez-se a concessão requerida aos 15 de

Novembro de 1731.

tPâraiaaas
!3s|aiaalaaa%as

Governo de Francisco Cedro do Mendonça
Gurjão.

Flomingos Scrqueira da Silva, morador no
sertão das Piranhas districto desta capitania
tendo descoberto entre o rio das Piranhas e
Bspiiilciras nm sido de terras de crear gados
com Iras olhos dágua, que so comprehende
no mesmo sitio e terra descoberta, dos quaes
dois correm do norte para o sul o o terceiro
olho (Fagua do sul para o norte ; e descober-
to o dito sitio pelo supplicante, logo em sig-
Mal de quo queria povoar o pedir pórdevolu-
to, levantou curraes no riacho que ohamaoda
Caiçara e mettêò seos gados; por isto queria
a mercê th.'dito sitio polo dito riacho Caiçara
acima., do logar onde lem o supplicante povo-
ado com curraes tres legoas de comprimento
o uma do largura, fazendo peão no olho dV

gua grande, e faltando terra para so encher
no comprimento se enteirava nas quartas
partes ; e que o dilo riacho onde tem o sup-

plicante povoado, corro de oeste para leste

por entro duas serras fieando-lhe por ilhar-

gas as ditas serras, uma quo so chama a ser-
ra do Castello para a parte do sul e a outra
<pie se chama a serra que corre do Baqueirão
da travessia para parte do norte.

"Fez-se a concessão na forma requerida aos
10 de Janeiro de'173'h

II. Airaadlaa Aitolaide do? $aaa«
((in Lope.^ Iii:aaa.

Capitão Manoel Maurício Lopes Lima, Alío-
res João Baptista dos Santos. 1). Lucrada Ma-
ria da Conceição, João Baptista dos Santo-;
Filho, Pedro Baptista dos- Santos Marreca,
D s ; Maria Agripma do< Santos, Francisca
íVntòiiiá dos Santos, Joanna Lóopolâina dos
Santos, Priscila Augusta dos Santos, Luciuda
Eulalia dos Santos oCad'te Miguel Archauju
Baptista dos Santos, espo.*y:iai, raài o irmãos
da cara o sempre chorada D. Amélia Adelaide
dos Santos L ip.es Limai. í.dl.-cida a 8 do cor-
rente, nesta cidade; onde nasceu a 2 de No-
veinbio do 186b, agradecem do intimo dal-
maa todas as íamilias o as demais possòas
que se dignaram visitál-a na cruel o traiço-
eira enfermidade do íjiié suceumbiu, e juntas
a sou leito dedur atò à ultima lioia, assisti-
ram-na ; bem assim ás que conduziram e
acompanharam seu cadáver ao cemitério.

Da mesma forma agradecem às íamilias e
ás demais pessoas (pie, praticando mais um
acto do caridade para com a finada, assisti-
ram á missa por sualtna celebrada na Igreja
de N. S.do Rosário, actualmente matriz, e

conisua íamilia visitaram lhe o túmulo no 7."
dia de seu passamento.

Campina Grande, 1 \ de Abril de 1S90.

AgriurSaüirnaiSiiii»

AcaommoUida violentamente de uma febre
cerebral, que por dias pros!ou-me ao delírio
assustador, o que levou

o,
à consternação os

as
Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurião.
Thoobaldo Lins da Silva, morador no ser-

>ae mo são caros, oollocados entre a doses-

peránça de minha salvação e o receio do uma
loucura permanente, ua hypothese do sobre-
viver á tão gravo enfermidade, considero-me
hoje completamente restabelecida, graças a
Providencia, e aos esforços, zelo o perícia
incxgotavol do insigne medico, Dr. Chateau-
briaiúl Bandeira do Mello.

' Immenso é o rogosijo, que experimento
nesta hora, om poder vir do alto da imprensa
tomar bom publico o meu eterno reconheci-
mento ao benemérito facultativo, que, visan-
do somente a sua sagrada profissão, encar-
regou-se do meu tratamento, o tào acertadas
foram as suas prescripçòos, que dentro de

poucos dias resti tu i-me são salva aos mys-
teres de meu pobre lar, restabelecendo a paz
de espirito do minha já desolada íamilia e
sustando, por assim dizer, a triste orfauda-
de, que ameaçava apoderar-se de lUOãs" es-
tremecidos lilhiuhos.

. .. 
. .'• 
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j)e;;_ulpe-flii? o insigne medico, Dr.Chateau-

aiibríànd, se com a publicação destas linhas
otíendoa sua reconhecida modéstia.

Campina Grande, 9 tte Abril de 1890.
Antonia Pereira de Mello.

Gazeta do .SevtAo.
JBB mu j«Ji---nM*_«__M^^i__ii__w

Villa de, Soledade
Constando a minha exonerarão do cargo de

detonado de policia desto termo., venho tra-
2tír ao conhecimento do publico, o íundamen-
to desse acto do governo do estado, constam-
to dos do cumentos abaixo trauscriptos.

Delles se conhecerá, que o capitão Silyi-
no Nobrega, presidente da intendência deste
inunicipio) poi inqualificável abuso, lançou
mão das assignaturas de seus dous compa-
nheiros do conselho da intendência, capilão
André de Govéiá e Martinho Aprigio da Ou-
nha p~ra representar falsamente contra,
mim.

Deixo ao publico que julgue um semelhante
procedimento, do presidente da intendoncia
desta villa e também do da autoridade su-
perioí', que sem esperar a minha resposta,
decretou a minha demissão.

Não ambicionava continuar no espinhoso
cargo de delegado de policia, principalmente
ein epocha como a actual, em que cidadãos
circutnspectos são postos â.margem para se-
rem aproveitados outros que nunca merece-
ram o menor conceito publico ; o por islo,
vindo à imprensa, só tenho por íim deícnder-
me de accusaçòes injustas e fundamentadas
em uma falsidade.

Soledade, 1| de Abril de 1890.
Império no José di Gosta.

í&alaiçacia do Policia da
Vliia dr Solidada, * de Mar-

ro da 1800.
Cida d rs o

No dia 5 deste, recebi vosso ollicio
dò É do mez lindo em que me recom-
niendais quo, com urgência informe a
cerca da representarão junta por copia,
em que a intendência desta Villa vos

do a menor confiança no Delegado de
Policia deste termo, que por desafei-
ções pessoaes serve de obstar a oxec-
cação das deliberações que esta inten-
dencia, para bem cie todos tem man-
dado pôr em pratica. Ouso rogar-vo-
que yos digneis substituir aquella des»
arrazoada autoridade por Francisco
Maria de Gouvèa. Esta Intendência,
assegura-vos que nenhum íim político
induz-a á fazer tal pedido. Saúde e ira-
ternidade. Ao cidadão Dr. Joào Coelho
Lisboa, M. D. Cheíe de Policia da Pa-
rahyba. Silvino Alves Maria da Nobre-
ga, presidenle, Martinho Aprigio da
Cunha, André Maria de Sousa Gouuêa.

Soledade, S de Marco de
1800.

Cidadãos Intendentes, Capitão André
de Sousa Gouvèa e Martinho Aprigio
da Cunha.

O abaixo assignado, como delegado
deste termo, para justo íim pede-vos
como Intendentes da ÇamaraMunicipal
desta Villa, cpie lhe attosteis abaixo da
presente carta, e consintais fazer o uso
(pie bem lhe aprouver, se elle como
delegado, ou mesmo como particular,
tem feito obstáculo a qualquer execu-
ção que por acaso tenha querido fazer
a respectiva Intendência. Saúde e ira-
ternidade. Imperiano José da Costa.

Áttesto afirmativamente que como
delegado, quer como particular nada
me consta. André Maria de, Sousa
Gouvèa. Illustre Delegado Imperiano
José da Costa. Sande e fraternidade.

Nao posso ser bom em nada pela
assignatura do officio e mesmo nào
desejo assignar, nem contra, e nem a
favor ; e mesmo assim, nada me consta
a tal respeito. O mais para nossa vista.
Seu criado

Mlirtiniio Aprigio da Cunha.
esto que o supplicante nada tem

cidadãos sem habilitações para gerem-
cia de qualquer repartição.

Fizerão ai limão de imposturas, que
estão arrasando a humanidade.

Breve lhe remetteremos uma copia
dos impostos creados por essa jovem
trindade.

mVBnmmWKmmvawmtmMKmma
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Codig» do posturas—Já se
acha publicado o código de posturas
municipaes desta cidade, assignado pe-
los tres membros do conselho da inten-
dencia.

Algumas de suas disposições estão
sendo fortemente impugnadas por di-
versos cidadãos das classes dos nego-
ciautes e artistas.

Consta-nos que a intendência por
isto mesmo quer demorar a sua execu-
cão. ,

Por falta de espaço não podemos
fazer sobre elle nem ao menos uma
analyse suscinta, na presente edicçào de
nossa folha ; pelo que nos aguardamos
para a seguinte

©usa—Recebemos a Revista
da Sociedade de Geographia do Rio- de
Janeiro, 3.ü o 4.° bólentins do tomo 5.°
Coií^ncréi Brezil jornal publicado eni.
Pariz, debaixo da 

'direcçáo 
e redação

de Simões da Fonseca.
Muito nos ponhorào as honrosas vi-

sitas.

Correi»— O estafeta da ca_
chegou aqui no dia M, devendo chegar
no anterior. (Im dia de atraso.

A
dCLO dirimi da respectiva

pede a minha demissão, por ser dosa-
íecto a's suas pessoas, deliberação des-
arrazoada, e que assim procede a mes-
ma intendência, nào por ódio ou esph
rito político. Com a consideração que
merecei, respondo-vos, não usando de
liuguagem indevida, mas, com o res-
peito ã vós devido, pediudo-vos descul-
pa de qualquer má expressão devida
a meus poucos ou nenhuns conheci-
mentos. Só a má vontade e ódio parti-
cular que me vota o presidente da iu-
tendência, que tendo nesta Villa uma
casa que serve de mercado com (pie
pretende loctimpletar-s.e levaria-o a si-
milliaute exigência, tendo sem duvida
por fim ler autoridade (pie faculte pro-
curar na referida casa, impostos exces-
sivos, mesmo não taxados. Alem do
cpie, em vista dos documentos juntos,
provam que fui illudida a boa fé dos
demais intendentes, e que elles não ti-
veram conhecimento da referida repre-
sentaçào, que bem mostra cpie . não
houve boa vontade de se beneficiar o
inunicipio e 

* sim satisfazer ódios e
caprichos particulares, desonrando das
precisas necessidades. Bem sabeis com
que diüiculdades lueto, especialmente
em quadra tão calamitosa em que exer-
ço as fiinceões poliçiáes pelo interior,
porem vos garanto que sempre procuro
cumprir os meus devores, satisfazer as
necessidades lócaes á contento de me-
us raunicipes.

Aprczento-vos meus protestos de es-
tinía,, respeito e consideração.

Saúde e fraternidade.
Ao Cidadão Dr. João Coelho Lisboa.
M. D. Cheíe de Policia do Estado da

Parahyba.
O Delegado

Imperiano José da Costa.
Copia

Conselho da Intendência do Munici-
pio da Solidado, em 20 de Fevereiro
de 1890. Cidadão. Esta Intendência le-
va ao vosso conhecimento quo não ten-

I obstado a
I ititendencia, como autoridade tem cum--

prido fielmente com a lei.
Manoel Joaquim de Araújo, snbdele-

gado. Attesto que o siipplicante nada
tem obstado a acto da respectiva in-
tendência', o como delegado,, tem cum-
pridó perfeitamente com o seu dever.
Solidado. 10 de Março de 1890. Ma-
noel da Cosia Guimarães, 3.° supplen-
te do juiz municipal.

Rei iro-me ao attèstado supra, .
Castor Villio, 1.° supplente do dele-

godo. Refiro-me ao a.ttesta.do supra.
Felippe Nery chis Santos Filho, 2.°
supplehle do delegado. Reíiro-me ao
attèstado supra. Izaias Pereira de Sou-
sa, 2.° supplente do juiz municipal.
Reíiro-me ao attèstado supra. Joaquim
Tito Marques de Azevedo, collector.
Solidado, 10 de Março de 1890.

SiiSMUari-i-asife^D—So dia 13do
corrente, alguns soldados do destaca-
mento desta cidade iiisubordinaràu-se,
desobedecendo ao seu conimandante o
sargento Pedro Nobrega, chegando ao
ponto de abandonarem por momentos
a guarda da cadeia.

Felizmente a intervenção immmedi-
ata do subdelegado de policia, tenente
Francisco de Souza Costa, de combi-
naçào com os juizes municipal e de
direito, restabeleceu a ordem na força
publica, fazendo desapparecer o alarma,
que estava causando o íacto.

SHaçimaria—0 Grande Oriente
do Brazil deu posse no dia 2-i cio
mez passado ao general Deodoro no
cargo de grào-mestre da- maçonaria
brazileira

Igreja cataolica—Consta por
telegrainma, que foi nomeado pelo Sy-
nodo Episcopal, reunido em S. Paulo,
arcebispo da Bahia o Conde de Belém
bispo do Pará, e bispo da diocese do
Pará o Dr. Jeronymo Thomé da Silva,
governador deste bispado ; e que no
caso de recuzar a diocese do Rio de
Janeiro o Conde de Santa Fé, ^ será
traníerido para ali o Conde de Santo
Agostinho, bispo desta diocese, sendo
nomeado para snbstituil-o em Peruam-
buco o padre Mariano Molina, cônego
daextincta capella imperial.

A^sassà^atoadoa-tadas—Na
Lapa, em Capivary, Estado do Rio de
Janeiro, deu-se um caso horroroso-,
segundo noticias que d'alli recebemos.

Um rapaz de 18 a 20 annos de idade,
no auge de uma raiva medonha, satã-
nica, indiscripüvel, agarrou sua pro--
pria mãi, uma velhinha, e poz-se- a
dár-lHe dentadas, sem que a infeliz pu-
desse resistir,

Aos gritos da vietima não acudiu
ninguém, e a desgraçada mãi expirou
em poucos instantes, continuando o íi-
lho a morder raivosamente o cadáver.

0 delegado de policia recolheu o
mísero rapaz á cadeia, e ordenou que
dous médicos o examinassem.

Deseoníki-se que o desgraçado está
hydrophobo.

\ SFifl.açiEo—0 n. 6 do interes-
santo e útil jornal de modas A Estação,
fez-nos a sua amável visita, enriqueci-
do com 51- gravuras representando toi-
lettes e diversos objectos de fantasia.
Dificil, senão impossível para nós, seria
o discriminar qual a toilette mais bella,
por isso que todas ellas são de apura-
dissimo gosto o cie grande effeito. Se-
gunclb o Correio da moda « os chapéos
serão brevemente transformados e as
pequenas capotas terão o fundo mais
alto. Os vestidos curtos comoção a
desapparecer nas cerimonias, dando lo-
gar aos de cauda de .10 a 15 ceniime-
tros ».

O bello figurino colorido apresenta 3
mimosas íoiletíes para baile, cuja, ex-
plicaçãoas gentis leitoras encontrarão
na ultima pagina do jornal.

Na folha de moldes existem os riscos
para 12 toilettes, modelos para eoher-
tas, alnioíadas, guardaiiapos, tape-
tes. etc.

Fecha brilhantemente este numero
o magnilico suppleinento litterario.

Victiasasdaffaaio—Em uití ca-
sesebre da rua nova desta cidade íallo-
cou eni dias desta semana uma mulher
de eòr preta, envenenada com cravata as-
sú, de (pie fazia a sua alimentação, obri-
gada pela fome.

—No lugar Canna, próximo desta ei-
dade. lalleceu também de fome Joa-
quim de tal, homem de 40 annos.de
idade.

0 inverno por aqui vai bem. A pas-
tagem está segura. As lavouras estão,
umas seguras e outras ainda precisão
de chuvas.

Presentemente está fazendo verão,
porem a falta de chuva ainda não é
muito sensível.

O delegado e subdelegado cFaqui
íizerão retirar a feira do lugar chi cos-
turno para outro muito inconveniente,
não obstante ser este acto reprovado
por todos os negociantes e pela popu-
lacjào em geral'.; e tem praticado toda
sorte de vexames ao povo que freqnen-
taas feiras.

No intuito' de vedarem o furto de
creaijõés miúdas, passaram ordens aos
seus agentes para tomai-' todos os cou-
ros que viessem ao mercado sem as
competentes orelhas.

FÍzerào uma, boa colhei a. que depois
venderão, apesar das reclamações dos
legitimes donos.

Dizem o delegado e o subdelegado
que o producto cios couros ia ser appli-
cado ás almas do purgatório.

A intendência daqui recaído em trez

O ex-ÍKaapwr.adíír— D. Pedro
recusou o adiantamento de cem contos
do reis e mais trinta conto» mensaes
por conta da liquidação de sua fortuna
particular, que íora-lhe oífereeido pelo
governo provisório, declarando (pie
recusava estas quantias, uma vez que
só a representação nacional pôde dis-
pôr dos dinheiros públicos.

(Telegraniiua para o Jornal do Re-
eife. ) 

SlovvivaS tempestade — E'
assim que qualifica a Gazela de Noticias
as chuvas torrenciás que cahiráo sobre
o Rio de Janeiro no dia 30 de Março
p. passado, innundando toda a cidade,
e causamlu grandes estragos. Choveu
constantemente de 11. horas da noite
até 7 da manhã.

E nós aqui soíírendò sede intensa ! !
Que sorte cruel !

Jluix .Uluí-icipal—No dia 1.3 do
corrente chegou aqui, vindo \ da Para-
hyba o Dr. Alfredo Espinola. juiz mu-
níoipal do termo, e reassumiu logo o
exercicio do seu cargo.

Mydrophobia— « Desde 1850'
tenho sido procurado para medicar pes-
soas mordida;; por animaes damnados, e
todas ellas, em numero de oito, têm
sido preservadas da hydròphobiá, em-
bora algumas só fossem medicadas no
dia seguinte ao aeçidente e outras no
terceiro dia.

A th ei 'a pen tica é facilima e de custo
quasi nulióv Consiste em inst.ilar-se
uma ou duas gotias de ácido sulphurioo
nas iheisões praticadas pelos dentes do
mocdedoi'.

Â ihííàinação, conseqüente á cante-
risação, combate-se com cataplasmas
emoíientes ( de fecula ou farinha de li-
nhaea );;

Ni) caso de que se trata, como nos
de picadas do inscritos e mordeduras
de cobras venenosas, ê de regra que
logo após o íacto se comprima a região
que circunda a cesura para expelir o
vírus,

Tendo mostrado a observação que a
absorpçào do virus rabico é muito mais
lenta que a dos opludios e outros ani-
mães, mula se perde em eííectuar-se a
cauterisaçáo, ainda mesmo no quarto
ou quinto dia depois do aceidente.»

Isto escreve o padre Joaquim Camil-
Io de Britto.

li
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<[wit*í&im<il{.'B u-èi_!tMjitn®iii\'á»"*« A ai-
fandega do Rio, arrecadou o mez pas-sado mais 1:476:414$G08 do que o
mesmo mez no anno passado.

Casa d ti síiiMMSa --- No mesmo
mez de Março p; passado, em $6 dias
úteis cunhou a Casa da moeda 085,558
moedas, dos diversos valores e espécies
seguintes :
Ouro cie 2Ó|GG0 308
Praia de 500 rs  481.000
Nílcel de 200 v^...:. 83.500
Me! de 100 rs  121,000
Bronze de 40 rs 3.750
Somma 089,558
oo ume. media diária de 25,521 moe-
t\náUno.

Gaveta, do Serlílo
!i_!l^^-__!fy" BB.

.-HlÊ.stff.motito ©lèiéoi-al—Nes-
te estado e no do Rio Grande do Norte.
íoi adiado para o 1;° de Maio o começo
do alistamento eleitoral.

P e l es; „ ai o de g* »11 ei a - - - cli e-
gou anfhontem á esta cidade, o alferes
•de poliria Alfredo Arthur de Almeida e
Albuquerque, assumindo logo o exerci-
¦cio de delegado d.- policia do termo e
-o cominando do destacamento.

1/ouÉ-itnaa, a i-èacéão — Foi
exonerado do cargo de sübdélegàtiü dero

policia, de districto de S. Sebastião
deste lermo. o nosso amigo. João José

;d;á- Silva. Coutinho. cidadão be_i.gii.istp e
criterioso e autoridade zelosa no cum-
primenío de seus deveres.

._ ©sts-eHa de Sitiem—Falia-
se muito nas rodas seientiíicas de Vien-
na de uma áppariçãn interessante, que
préoccupaé Observatório Imperial.

Parece que este armo deve-se tornar
a ver a es! rei Ia de Belém, astro famoso
ria tradição christã ; visível perto da
bell-a consteliaçào de Cassiopéa. Esla
constellàçãü compõe-se de cincoenta
pstrellasinhas entre as quaes destacam-
se cinco de grandeza media mais lumi-
nosas, mais brilhantes e dispostas em
forma de W ; ás quaes deve vir jún-
lar-se no corrente anno uma certa
estrella ainda mais brilhante, sendo
esta appáricãp aseptima desde o prin-
.cipio da era. Christã.

A historia desta sexta estrella é das
mais interessantes. Em 1.1 de Novembro
de .1572, foi ella observada pelo astro-
nomo Tycho-Brahe, que estudou-a com
muita attenção ; excedia mesmo em
brilho (ás ostrolhas de maior grandeza,
tanto que podia ser vista em pleno dia,
sem o auxilio de telescópio, mas depois
de ter brilhado assim durante duas
semanas, a intensidade do brilho foi
diminuindo pouco a pouco ; pelo espaço
de dezesete mezes pòde-se ainda per-
.cebel-a no mesmo lugar, porém em
Março de 15.7-4 desappareceu tão subi-
ta mente como hayia apparecido.

Estudos leitos estabeleceram que
.este mesmo astro, caracterisado pelos
mesmos phenóinenos, fora observado
em i.260. assim como no anno 945 ;
.chegando-se a concluir dalii que esta
.estrella devia ser idêntica á que guiou
os tres magos á Bethlém, pela seguinte
forma :

Pelas datas 945, 1200, 1574. pode-
se efetivamente fixar as apparições
deste astro a um iniervallo médio de
.315 annos; se pois remontarmos além
do anno 945, obteremos as datas 030,
§15 e o anuo 1, isto è, o anno em que
nasceu o Christo, se t}e outro modo íi-
2#inos o mesmo calculo para os annos
que seguem o de 945, chegaremos cás
(tuas datas 12(50 e 1575 que corres-
pondein as apparições estabelecidas, se
.emfim a este ultimo anno 1575, isto 0,
ao anno que se seguia á apparição ob-
s;erv|da por Tyclio-Brahe acerecentar-
mos um novo período de 315 annos
.obteremos 1890, anno corrente.

Ultima prova ainda:
A estrella de Bethlém apresentava

segundo as escripturas saritass absolu-

sr_::ri?~_?-_„:i

lamente os mesmos phenomsnos que
o astro apparecido em 1572, brilhava
de modo inteiramente especial e desap-
pareceu do cèo no fim de um certo
tempo.

Aos telescópios pois! Senhores As-
tronemos do orbe catholieo.

O EiiCiüypto — E' geral a
crença da eficácia do euçaiyptns contra
as febres,

Factos positivos, porem, são neces-
sarios para bem robustècel-a; como
ella o merece.

invoquemos pois alguns factos, co-
mo convém :

Coníaram-:ms que na fazenda do sr.
coronel Luiz José Barbosa de Ándra-
de, no estado do Rio de Janeiro, havia
um terreno pantanoso, que era um foco
de febres inUermitentes e que graças á
plantação (pio íizera esse lavrador de
alguns milhares de pés de « eucalyp-
tos. )> tora a região sáltibrificáda.

Este íacto foi narrado por elle em
1874 á pessoa igualmente digna de fé,
que a seu turno, conhecendo meu em-
penho em tal assumpto, me seientificou
disso.

São conhecidos os factos relativos á
plantação do cucaivptus em Portugal.

Regiões inteiras no Alemtejo, como
de outras provincias daquelle paiz que
percorri, foram salubrilicadas por esse
meio. Alem disso logares que eram im-
preslaveis para a agricultura, torna-
rani-se por ahi de immenso proveito
para essa fonte de riqueza nacional e
de felicidade naquelle paiz.

0 « euealyptus-globiilus, do mesmo
modo que os bambus, opera como des-
secante de pântanos no seu rafado crês-
cimento, exigindo muita água, que ti-
ram do solo suas múltiplas raízes.

Ao contrario, outras plantas (pie re-
tiram a humidade da aí limosphera pela
exuberante superfície de suas folhas a
restituem ao solo, convindo, portanto
aos morros, onde nào eonwui de íorma
alguma, nem ao eiiculyptus, nem aos
bambus.

Reage especialmente o eueãiypttis
como « piiriíicante, d pelos óleos essen-
ciaes ipie desprende; o que, como é
sabido e o provam os trabalhos magis-
tráes do illustre óhimico suisso o dv.
Eduardo Schaer, professor de pharma-
cia na escola poivíecimica de Zurich,
é fonte de predileção da « ozona ou o-
xygehio eioctrizado o maior inimigo
dos miasmas ou das vegetações crvpto-
ganieas e animalculos micobianos, quese desenvolvem o se acumujam na ai
tHmospherá viciada e nos logares CM-
tiuados ; sò encontrondo a « ozona » no
chioro, um digno emitlo pela acção
chiffliça destruidora que, sobre a ma-
teria orgânica em decomposição e uos
miero-organismos, exerce.

.4íu>ga'jiltf '? - No dia. ía do corree,-
te, no iugar, Buraco, deste termo, foi
encontrado morto, dentro de uma ca--
eimbu, o-menor João, filho legitimo do
cidadão Calixto Justino de Sousa, ali
morador.

Suspeitando o pobre pai, que sen íi--
lho não havia suecumbido de asphvxia
por submerção, uma vez que tirado o
cadáver, não lançou água e nem pare-
ceu contel-a no estômago, levou o ía-
cio ao conhecimento do subdelegado de
Pocinhos. denunciando como autores da
morte a dois filhos também menores de
Manoel Alves, de nomes Cosme e Jo-
sefa.

Já tendo decorrido muitos dias do-
pois de inhuraádò o cadáver, será pre-ciso exame por proíissionaes, para ad-
quirir-se certeza do íacto.

lüan gi*as»_e artista*—Lê-se na
Ordem, jornal da Bahia :

Ha na villa do Capim-Grosso, situ-
áda á margem direita do rio S. Fran-
cisco, um grande artista musico, ver-
dadeiro diamante perdido na obscuri-
dade do sertão.

Chama-se elle Carolino Gomes Rego

-__•___i'_£,y„g__aaaq^ $

Carnutâ; e ô membro de uma das mais
importantes famílias do logar.

Entre outros instrumentos, que toca,
o seu predilecto é o violão.

O estudo profundíssimo que tem
feito, n'aquellas seis cordas, esse ho-
mem, faz-nos crer que elle é sem rival,
quando empunha esse instrumento,
conseguindo vencer as maiores dilíicul-
dades em muzica.

E' de arrebatar ouvir-se elle execu-
tar com gosto e estylo, variações adrni-
raveis, ouverturas, symphonias, os tre-
chos mais bellos da Norma, da Travi-
ala, do Ernani, do Rigoletto e outras
operas; as licções mais dillicies do
methodo de Caruli, Carcasse, Luigi
Legnani, grande guitarrista italiano, e
uma infinidade de polkas e waisas vari-
adas, muitas de sua lavra genial.

No entanto ninguém lhe fálle em vir
á nossa capital ou ás cidades principaes
dar um concerto e fazer-se conhecido e
admirado.

Achamos que o sr. Caniutá c digno
de ser apreciado por mestres, que ava-
liem com justiça o seu mérito artístico,
pois muito bons artistas, que de passa-
gem ali ouvem-no tocar, collocara-no
no primeiro plano dos violanistas bra-
zileiros.

I-egistro <I© terras—O Dr.
Francisco Portella, governador do Es-
tado do Rio de Janeiro, decreta :

Art. l.° Fica creado o registro fa-
enltativo de terras possuídas por par-
tieulares fora dos districtos urbanos
sujeitos ao imposto de décima e com-
mettido ás colleetorias de rendas d'este
Estado.

Art. 2.° 0 registro será feito em li-
vros especiaes, fornecidos pelo Estado,
transcrevendo-se n'e!les os títulos le-
gaés de posse, apresentados pelos pro-
prietarios ou seus legítimos represen-
tantos.

Ari. 3.° 0 còllector, que fizer o re-
gistro, publicará pela imprensado mu-
nicipio, ou de urn município visinho o
resumo do titulo, mencionado :

1 .ü O nome da propriedade.
2.° A área cultivada o inculta da

mesma.
3." A espécie da cultura,
4.° Os rios e lagoas nella existentes.
5.° Os nomes dos confrontantes.
6.° Os ônus que pesarem sobre a

propriedade, mediante declaração es-
cripta e assignada pelo proprietário.

Art. 4.° Em acto continuo ao regis-
tro os collectores darão aos proprieta-
rios um certificado do termo do registro
sujeito ao pagamento do sello do espe-
diente o assim também quasquér certi-
does (pie d'esse termo lhes forem pedi-
das, cobrando de cada registro ou
certidão que passarem, 500 rs. de
emolumentos para si c para o escrivão.

Ari. 5.° Para qualquer transaeção
sobre terras os tabelliães. escrivães e
demais funccionario.s judiciaes deste
Estado exigirão a exhibiçào prévia do
certificado do registro ou certidão de
não registro da propriedade, sob penade multa de 50$ de cada escriptura ou
contracto,

^ Art. 6.° Ficam revogadas as disposi
ções em contrario

?^S_S^SilK^^
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Da villa da Conceição nos escreve o
cidadão João Baptista Pinto Ranialho :

« No dia 17 de Março dc p. passadofalleceu a Ex,™ Sr.a D. Maria Rodri-
gües dos Santos, na idade de 48 annos,
deixando familia, numerosa.

A finada era fiel e digna esposa do
nosso amigo tenente Francelino Rodri-
gues de Alencar, prima do Vigário
José Euphrosino de Maria Ranialho e
mãi do nosso dedicado amigo João
França Leite de Alencar, aos quaesdamos as nossas condolências.))
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C9MPB:- B¥j COUROS

J. G. Levy, com armazém de com-
pras de: couros do qualquer espécie
no Recife, no Largo da, Assembléa n.°2
faz sciente a todos que fazem profissão
de tal industria, que acaba de abrir
uma casa na cidade de Campina Gran-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Provincia, para compra de
couros de gado vaccum, cabrurn, ove-
lhum, ou de outra qualquer natureza,
preços do Recife. Deposito á Rua Au-
tiga do Commercio desta cidade.

Campina Grande, 30 de Marro do
1890.

IV< > VI DÃbE
de
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Grande soríimenfo de Fazendas na
C'««a Ü5í5çl«_a

N'esÍe sobrado e grande Armazém
»3íi5*iit<í á Bgreju,

Fazendas baratissimas : Roupas feitas

Comprados a dinheiro, e grande
ÊP ia ri o lisapoa-íaílíís

Da. Europa, onde por 15 annos'a-osih© vaaja„a
E conheço as las fabricas e o commercio

V$:m ^s*a_i:Si5.^ ssiea-ea-Sííís
Veinh--se a retalho. E' em grosso

IPelò pü-sí?» dá ^raça.
E seriedade e agrado e jníallivel

Mesta ©asa

de/i LACRITZEN.

N. B. Aos freguezes de fora àjti-
dá-se nas vendas e compra_ de qual-
ciuer gendro, e garaiile obter em todos
os sentidos os preços do Recife.

(26) (18

O abaixo assignado, re.commenda tanto
poi* aqui como para o alto sortãó', quc^in
dias de Foyòrèivci deste anno, dosappaiveeu
um cavallo dc sua propriedade, comossig-
naés sfiguirites : nlasão, grande, muito es-
tràdéirO, castrado, pés brancos, frente aborta,
um pouco corcimdo, com a ribeira deCampi -
na Grandey e o forro 6 um b com um S, ía-
zendo flor ; quem encontrar dito cavallo, pó-
de trazer-rne nesta cidade, que será bem
gratificado.

Campina Grande, 15 de Abril de 1890.
Antônio Tavares de Britto.

BOLETIM COMMERCIAL

Feini delíabavanua em 15 de Abril
de 1890.

Bois recolhidos aos curraes. . . 1000
Vendidos  Sol

Regulando o ki Ioda carne 240 rs.
Destino

Pernanibnco
Seguiram para a, Parahvba.OI "'

( diversos)
Sobras 

550

275
119

1000

Feira de Campina, hoje, 18 de Abri
de 1890.

Houve 571 bois.
Pela estrada do Siridó . . > 181

(( das Espinharas. 390

Mercado de Cantina em 12 de Abre
de 1890.
Milho
Feijão.
Farinha. .........
Game secca kil.
Dita verde, kil
Rapadura, cento. . . ..
Couro de bode; o rento.
Sola, o meio . . ... .
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